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Declaração do Contador
Esta declaração refere-se às demonstrações contábeis e suas notas explicativas de 31 de dezembro de 2024 do Conselho Administrativo de 

Defesa Econômica (Cade). Esta declaração reflete a conformidade contábil das demonstrações contábeis encerradas em 31 de dezembro de 
2024 e é pautada na Macrofunção 020315 – Conformidade Contábil presente no Manual Siafi – Sistema Integrado de Administração Financeira 
do Governo Federal.

As demonstrações contábeis, Balanço Patrimonial, Demonstrações de Variações Patrimoniais, Demonstrações de Fluxo de Caixa, Demonstração 
das Mutações do Patrimônio Líquido, Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro e suas notas explicativas, encerradas em 31 de dezembro de 
2024, estão, em todos os aspectos relevantes, de acordo com a Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964, o Manual de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público e o Manual Siafi, exceto quanto o assunto mencionado a seguir:

A ocorrência contábil 617 – Saldo Invertido Ativo não Circulante refere-se aos valores invertidos na conta 121110500 - Dívida Ativa não 
Tributária. Essa inversão deve-se a implementação do sistema Sapiens-Dívida. Com a implementação todos as GRUs são emitidas com a UG da 
AGU, 110060. Essas GRUs são emitidas com o código 80105-4 ou o código 80106-2, onde o código 80105-4 é de dívida ativa não tributária não 
ajuizada, que destina 10% da GRU para a PGF referente a honorários advocatícios e o código 80106-2 é de dívida ativa não tributária ajuizada, 
destinando 20% da GRU para a PGF referente à honorários advocatícios. Por conta dessa destinação a AGU recebe as GRU e após os trâmites 
destina ao Cade o valor já descontado a porcentagem de cada código e essa destinação gera inversão na conta 121110500 pois todos os valores 
são retificados para a UG 303001 (Cade), ao invés de identificar cada credor com CNPJ ou CPF na retificação. Considerando o número de GRU 
a serem retificadas e o tempo, no ano de 2024 não houve tempo hábil para retificações dessas GRUs. No ano de 2025 o ajuste será realizado.

617 – Saldo Invertido Ativo não Circulante

Brasília, 27 de janeiro de 2025

Ariatã Faria
CRC nº DF 023607/O-4

Contador do Conselho Administrativo de Defesa Econômica 

https://manualsiafi.tesouro.gov.br/
https://manualsiafi.tesouro.gov.br/
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4320.htm
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Nota Explicativas & Demonstrativos Contábeis 
Consolidados

As Demonstrações Contábeis (DCONs) do Conselho Administrativo de Defesa Econômica (Cade) foram elaboradas em consonância com 
os dispositivos da Lei nº 4.320, de 1964, do Decreto-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967, do Decreto nº 93.872, de 23 de dezembro de 1986, 
da Lei nº 10.180, de 6 de fevereiro de 2001 e da Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000. Abrangem, também, as Normas Brasileiras de 
Contabilidade Técnicas do Setor Público (NBCTSP) do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público (MCASP) e o Manual Siafi, ambos da Secretaria do Tesouro Nacional (STN).

As DCONs foram elaboradas a partir das informações constantes no Siafi, e tiveram como escopo as informações consolidadas das contas 
contábeis das unidades do órgão 30211 – Cade. 

As estruturas e a composição das DCONs de acordo com o padrão da contabilidade aplicada ao setor público brasileiro e são compostas 
por:

   	 1. Balanço Patrimonial (BP)
  	 2. Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP)
  	 3. Balanço Orçamentário (BO)
   	 4. Balanço Financeiro (BF)
   	 5. Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC)
   	 6. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL)
   	 7. Notas Explicativas (NE)

Preparação das Demonstrações e das Práticas Contábeis

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4320.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/del0200.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d93872.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/leis_2001/l10180.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp101.htm
https://cfc.org.br/tecnica/normas-brasileiras-de-contabilidade/nbc-tsp-do-setor-publico/
https://www.tesourotransparente.gov.br/publicacoes/manual-de-contabilidade-aplicada-ao-setor-publico-mcasp/2024/26
https://manualsiafi.tesouro.gov.br/
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A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados no âmbito do Cade, levando em consideração as opções e 
premissas do modelo do PCASP.

A moeda funcional do Cade é o Real.

Expressam dinheiro em caixa na conta única e demais depósitos bancários e aplicação de liquidez imediata. Os valores são mensurados e 
avaliados pelo valor de custo e, quando aplicável, são acrescidos dos rendimentos auferidos até a data das demonstrações contábeis. A conta 
única, derivada do princípio de unidade de tesouraria (conforme art. 1º e 2º do Decreto nº 93.872, de 1986), é mantida no Banco Central do 
Brasil e acolhe todas as disponibilidades financeiras da União, inclusive do fundo e da fundação. No Cade, ela é representada pela Conta Única 
Recursos Tesouro Nacional.

Compreendem os direitos a receber a curto prazo relacionados, no Cade, com multa aplicadas por condutas de infração à ordem econômica 
e Ato de concentração, adiantamentos referentes à folha de pagamento (13º Salário, Férias, etc.) e suprimento de fundos. Os estoques, que 
são avaliados e mensurados da seguinte forma: (i) nas entradas, pelo valor de aquisição ou produção/construção; e (ii) nas saídas, pelo custo 
médio ponderado.

Compreendem os direitos a receber a longo prazo, avaliados e mensurados pelo valor original e, quando aplicável, são acrescidos das 
atualizações e correções monetárias, de acordo com as taxas especificadas nas respectivas operações. Destacamos como principais ativos 
realizáveis a longo prazo a dívida ativa não tributária e a multa por conduta de infração à ordem econômica.

Resumo dos Principais Critérios e Políticas Contábeis

Moeda funcional

Caixa e equivalentes de caixa

Créditos a curto prazo

Ativo realizável a longo prazo

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/d93872.htm
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O imobilizado é composto pelos bens móveis. É reconhecido, a princípio, com base no valor de aquisição ou produção e, posteriormente, 
ficam sujeitos à depreciação ou amortização (quando tiverem vida útil definida), bem como à redução ao valor recuperável e à reavaliação. 
Os gastos posteriores à aquisição ou produção são incorporados ao valor do imobilizado desde que aumentem a vida útil do bem e sejam 
capazes de gerar benefícios econômicos futuros. Se tais gastos não gerarem benefícios, eles são reconhecidos diretamente como variações 
patrimoniais diminutivas do período.

A base de cálculo para a depreciação, a amortização e a exaustão é o custo do ativo imobilizado, compreendendo tanto os custos diretos 
como os indiretos. O método de cálculo dos encargos de depreciação aplicável é o das quotas constantes. 

Os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos, são os softwares, destinados à manutenção da atividade pública ou exercidos com 
essa finalidade, são mensurados ou avaliados com base no valor de aquisição ou de produção, deduzidos os saldos da respectiva conta de 
amortização acumulada (quando tiverem vida útil definida).

As obrigações são evidenciadas por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos das 
variações monetárias e cambiais ocorridas até a data das demonstrações contábeis. Os passivos circulante e não circulante apresentam a 
seguinte divisão: obrigações trabalhistas, previdenciárias e assistenciais, fornecedores e contas a pagar e demais obrigações.

No modelo PCASP, é possível a apuração dos seguintes resultados:
 

	 I. Patrimonial;
	 II. Orçamentário; e
	 III. Financeiro.

Imobilizado

Depreciação e amortização de bens móveis

Intangível

Passivo

Apuração do resultado
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A apuração do resultado patrimonial implica a confrontação das variações patrimoniais aumentativas (VPA) e das variações patrimoniais 
diminutivas (VPD).

As VPAs são reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos fluirão para a União e quando puderem ser mensuradas 
confiavelmente, utilizando-se a lógica do regime de competência. A exceção se refere às receitas tributárias e às transferências recebidas, que 
seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de acordo com o modelo PCASP. 

As VPDs são reconhecidas quando for provável que ocorrerá decréscimos nos benefícios econômicos para a União, implicando em saída de 
recursos ou em redução de ativos ou na assunção de passivos, seguindo a lógica do regime de competência. A exceção se refere às despesas 
oriundas da restituição de receitas tributárias e às transferências concedidas, que seguem a lógica do regime de caixa, o que é permitido de 
acordo com o modelo PCASP.

A apuração do resultado se dá pelo encerramento das contas de VPA e VPD, em contrapartida a uma conta de apuração. Após a apuração, 
o resultado é transferido para a conta de Superávit/Déficit do Exercício. O detalhamento do confronto entre VPA e VPD é apresentado na 
Demonstração das Variações Patrimoniais.

O regime orçamentário da União segue o disposto no art. 35 da Lei nº 4.320, de 1964. Desse modo, compõem o exercício financeiro as 
receitas nele arrecadadas e as despesas nele legalmente empenhadas. O resultado orçamentário representa o confronto entre as receitas 
orçamentárias realizadas e as despesas orçamentárias empenhadas. O superávit/déficit é apresentado diretamente no Balanço Orçamentário.

O resultado financeiro representa o confronto entre ingressos e dispêndios, orçamentários e extra orçamentários, que ocorreram durante o 
exercício e alteraram as disponibilidades da União. No Balanço Financeiro, é possível identificar a apuração do resultado financeiro. 

Resultado patrimonial

Resultado orçamentário

Resultado financeiro
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Em 31 de dezembro de 2024, o Conselho Administrativo de Defesa Econômica apresentou um saldo de R$ 212.402.612,14 (milhões) referente 
a Caixa e Equivalente de Caixa. Houve um acréscimo de 13,36% comparado ao ano de 2023, conforme Tabela 1.

Em 31 de dezembro de 2024, o Conselho Administrativo de Defesa Econômico apresentou um saldo de R$ 2.500.123.510,73 (bilhões) 
relacionados a demais créditos a curto prazo, conforme distribuídos na tabela a seguir:

Notas Explicativas
1. Caixa e Equivalentes de Caixa

2. Demais Créditos e Valores a Curto Prazo

Tabela 1 – Composição Caixa e Equivalentes de Caixa

Tabela 2 – Demais Créditos a Curto Prazo

Fonte: Siafi.

Fonte: Siafi.
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Os valores apresentados na conta de Adiantamentos Concedidos a Pessoal referem-se ao adiantamento do 13° Salário e Salário e Ordenados 
solicitados pelos servidores. 

A conta Depósito Judiciais Efetuados é referente a locação do imóvel do antigo Cade, que se situava na SCN Q. 02 Projeção C, Asa Norte, 
onde houve uma identificação de sobre preço nos valores do aluguel, conforme ação cautelar Nº 2000.8080.

Na conta de Créditos a Receber decorrente de Infrações apresenta os valores contabilizados a título de multa por infrações à ordem 
econômica, valores que são recolhidos ao Fundo de Direito Difusos.

São representados na conta Adiantamento – Termo Execução Descentralizada, a TED 698989 firmado entre o Cade e a Universidade de 
Brasília (R$ 5.145.552,00) e a TED ED1AAEPQ firmado entre o Cade e a Secretaria da Receita Federal do Brasil (R$ 71.272,74).

A TED 698989, firmada entre o Cade e Universidade de Brasília tem como seu objeto o projeto de Pesquisa Desenvolvimento e Inovação 
tem por objetivo geral realizar estudos em novas tecnologias de inteligência artificial, ciência de dados, segurança cibernética, forense digital, 
tecnologias disruptivas para contribuir com a transformação digital no Conselho.

A TED ED1AAEPQ é referente ao acordo firmado entre o Cade e a Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil (RFB), para desenvolvimento 
de servidores com vínculo, sejam eles do quadro efetivo, cedidos ou em exercício descentralizado no Cade, por meio da oferta de 2 (duas) vagas 
em turma de pós-graduação para a formação em Mestrado Profissional em Administração Pública (MPA), no Programa de Pós-Graduação em 
Administração (PPGA) da Universidade de Brasília (UnB), contratada pela Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil (RFB).

Já a conta Ajuste para Perdas demais Créditos e Valores a Curto Prazo representa o ajuste para perdas relacionado as multas aplicadas pelo 
Cade e que será explicado na Nota Explicativa n° 3.

Houve um decréscimo de 37,90% comparado com 2023. Esse decréscimo ocorre, principalmente, pela contabilização do Ajuste para Perdas 
demais Créditos e Valores a Curto Prazo, o que não correu em anos anteriores.

O Ajuste para Perdas demais Créditos e Valores a Curto Prazo é baseado na Macrofunção 02.03.42 – Ajuste para Perdas Estimadas, mais 
precisamente no Item 6 – Ajuste para Perdas em Créditos a Receber, onde diz:

6.1 - O ajuste de perdas de créditos compreende o ajuste para perdas estimadas com o não recebimento de valores do ativo (créditos 
tributários, dívida ativa, transferências, clientes, empréstimos concedidos, demais créditos), por inadimplência de terceiros e outras.

6.2 - Para a mensuração do valor recuperável dos créditos a receber, recomenda-se a utilização da metodologia baseada no histórico 
de recebimentos passados, presentada abaixo:

6.2.1 - Cálculo do ajuste para perdas baseado no histórico de recebimentos passados.
6.2.1.1 - Nesta metodologia, a perda estimada é calculada aplicando-se o quociente médio de recebimento sobre o saldo atualizado da 

conta de valores a receber e subtraindo-se este resultado do saldo atualizado da conta valores a receber. Em termos matemáticos:
6.2.1.2 - Perda estimada = Saldo atualizado da conta de valores a receber - (quociente médio de recebimentos x saldo atualizado da 

conta de valores a receber)

3. Ajuste para Perdas Demais Créditos e Valores a Curto Prazo
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6.2.1.3 - Para encontrar o valor da variável quociente médio de recebimentos deve-se calcular, primeiramente, a média mensal de 
recebimentos e a média mensal dos saldos da conta de valores a receber para cada um dos últimos três exercícios. Em termos matemáticos:

Média mensal de recebimentos = Total de recebimentos no exercício/12.
Média mensal dos saldos da conta de valores a receber = soma dos saldos mensais/12.
6.2.1.4 - Após o cálculo destas duas variáveis deve-se calcular o quociente de recebimento para cada exercício, dividindo-se a respectiva 

média mensal de recebimentos pela média mensal dos saldos das contas de valores a receber. Em termos matemáticos:
Quociente de recebimento para o exercício x1 = Média mensal de recebimentos do exercício x1 / Média
mensal dos saldos da conta de valores a receber do exercício x1.
Quociente de recebimento para o exercício x2 = Média mensal de recebimentos do exercício x2 / Média mensal dos saldos da conta 

de valores a receber do exercício x2.
Quociente de recebimento para o exercício x3 = Média mensal de recebimentos do exercício x3 / Média mensal dos saldos da conta 

de valores a receber do exercício x3.
6.2.1.5 - A partir dos quocientes de recebimento de cada exercício, calcula-se o quociente médio de recebimento, somando-se os 

quocientes de recebimento dos exercícios x1, x2 e x3 e dividindo-se o resultado da soma por três. Em termos matemáticos:
(Quociente de recebimento para o exercício x1 + Quociente de recebimento para o exercício x2 + Quociente de recebimento para 

o exercício x3) / 3.
6.3 – Dadas as diversidades de ativos e peculiaridades de cada um deles, é possível que, para refletir de maneira mais fidedigna a real 

situação do ativo, outra metodologia se mostre mais adequada, ou mesmo alguma variação da metodologia sugerida acima.
6.4 - As metodologias também podem variar de acordo com a classificação de risco atribuída a cada devedor (rating). Nesse caso, os 

devedores são segregados em classes com diferentes índices de recebimentos passados, que por sua vez influenciam as expectativas de 
recebimentos futuros.

6.5 - Independentemente de qual metodologia será utilizada no cálculo, ela deverá ser divulgada em nota explicativa, acompanhada de 
memória de cálculo do ajuste para perdas.

Observa-se que para calcular o Ajuste para Perdas demais Créditos e Valores a Curto Prazo, usa-se o seguinte cálculo:

Perda estimada = Saldo atualizado da conta de valores a receber - 
(quociente médio de recebimentos x saldo atualizado da conta de valores a receber)
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6.2.1.3 - Para encontrar o valor da variável quociente médio de recebimentos deve-se calcular, primeiramente, a média mensal de 
recebimentos e a média mensal dos saldos da conta de valores a receber para cada um dos últimos três exercícios. Em termos matemáticos:

Média mensal de recebimentos = Total de recebimentos no exercício/12.
Média mensal dos saldos da conta de valores a receber = soma dos saldos mensais/12.
6.2.1.4 - Após o cálculo destas duas variáveis deve-se calcular o quociente de recebimento para cada exercício, dividindo-se a respectiva 

média mensal de recebimentos pela média mensal dos saldos das contas de valores a receber. Em termos matemáticos:
Quociente de recebimento para o exercício x1 = Média mensal de recebimentos do exercício x1 / Média
mensal dos saldos da conta de valores a receber do exercício x1.
Quociente de recebimento para o exercício x2 = Média mensal de recebimentos do exercício x2 / Média mensal dos saldos da conta de 

valores a receber do exercício x2.

Para achar o quociente médio de recebimento, o cálculo é feito da seguinte forma:

Transformando esses dados em números temos:

> Perdas Estimada = Saldo atualizado da conta de valores a receber – (quociente médio de recebimentos x saldo atualizado da conta de 
valores a receber), onde;

> Perda Estimada = R$ 4.658.682.153,53 – (0,53546884 x 4.658.682.153,53);
> Perda Estimada = R$ 4.658.682.153,53 – 2.494.579.131,20;
> Perda estimada = 2.164.103.022,33

Baseando-se no item 6.3 da macrofunção, onde diz: “Dadas as diversidades de ativos e peculiaridades de cada um deles, é possível que, 
para refletir de maneira mais fidedigna a real situação do ativo, outra metodologia se mostre mais adequada, ou mesmo alguma variação da 
metodologia sugerida acima.”, utilizou-se uma variação da fórmula apresentada onde foi considerado os últimos quatro anos para o cálculo 
do ajuste para perdas da dívida ativa. 

Os dados extraídos do Tesouro Gerencial consideraram todo movimento credor da conta, conforme mostra tabela a seguir:
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Aplicando os valores às fórmulas, temos:

    > Média mensal de recebimentos = Total de recebimentos no exercício/12
    > Média mensal de recebimentos 2022 = 960.351.312,29 / 12 = R$ 80.029.276,02
    > Média mensal de recebimentos 2023 = 1.202.823.604,49 / 12 = R$ 100.235.300,37
    > Média mensal de recebimentos 2024 = 1.384.434.673,84 / 12 = R$ 115.369.556,15

    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber = soma dos saldos mensais/12
    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber 2022 = 1.789.475.933,42 / 12 = R$ 149.122.994,45
    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber 2023 = 3.125.853.270,23 / 12 =  R$ 260.487.772,52
    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber 2024 = 2.021.244.246,22 / 12 =  R$ 168.437.020,52

    • Quociente de recebimento para o exercício x1 = Média mensal de recebimentos do exercício x1 / Média mensal dos saldos da conta 
de valores a receber do exercício x1

    • Quociente de recebimento para o exercício 2022 = 80.029.276,02 / 149.122.994,45 = 0,53666624

    • Quociente de recebimento para o exercício x2 = Média mensal de recebimentos do exercício x2 / Média mensal dos saldos da conta 
de valores a receber do exercício x2

    • Quociente de recebimento para o exercício 2023 = 100.235.300,37 / 260.487.772,52 = 0,38479849

    • Quociente de recebimento para o exercício x3 = Média mensal de recebimentos do exercício x3 / Média mensal dos saldos da conta 
de valores a receber do exercício x3

    • Quociente de recebimento para o exercício 2024 = 115.369.556,15 / 168.437.020,52 = 0,68494180

    • (Quociente de recebimento para o exercício x1 + Quociente de recebimento para o exercício x2 + Quociente de recebimento para o 
exercício x3) / 3

    • Quociente médio de recebimento = (0,53666624 + 0,38479849 + 0,68494180) / 3  
    • Quociente médio de recebimento = 0,53546884

Assim sendo, o Quociente médio de recebimento utilizado na fórmula da Perda Estima é o 0,53546884.

Considerando todos os cálculos utilizados acima, obteve-se o valor de R$ 2.164.103.022,33 (dois bilhões, cento e sessenta e quatro milhões, 
cento e três mil, vinte e dois reais e trinta e três centavos) de Perda Estimada, o que representa 46,45% das Multas aplicadas por Infrações 
à Defesa Econômica Cade.
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Em 31 de dezembro de 2024, o Cade apresentou um saldo de R$ 502.355,76 referente aos Materiais de Consumo.

Na conta de Material de Consumo, o item Material de Processamento de Dados é o que tem a maior representação, com 90,47%.

4. Estoques

Tabela 3 – Estoques

Os Créditos a Longo Prazo são compostos pela contabilização da Dívida Ativa e das Multas Aplicadas por conduta de infração à ordem 
econômica e estão distribuídos conforme tabela a seguir:

A Dívida Ativa não Tributária representa 76,98%, considerando que o Ajuste para Perdas em Créditos a Longo Prazo é de 48,45% da Dívida 
Ativa (Nota Explicativa 6), e a contabilização das Multas Aplicadas pelo Cade, com vencimentos superiores ao próximo exercício (2025), 
representa 23,02% dos montantes dos Créditos a Longo Prazo.

5. Créditos a Longo Prazo

Tabela 4 – Créditos a Longo Prazo

Fonte: Siafi.

Fonte: Siafi.
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O Ajuste para perdas em créditos a Longo Prazo é baseado na Macrofunção 02.03.42 – Ajuste para Perdas Estimadas, mais precisamente 
no Item 6 – Ajuste para Perdas em Créditos a Receber, onde diz:

6. Ajuste para Perdas em Créditos a Longo Prazo

6.1 - O ajuste de perdas de créditos compreende o ajuste para perdas estimadas com o não recebimento de valores do ativo (créditos 
tributários, dívida ativa, transferências, clientes, empréstimos concedidos, demais créditos), por inadimplência de terceiros e outras.

6.2 - Para a mensuração do valor recuperável dos créditos a receber, recomenda-se a utilização da metodologia baseada no histórico de 
recebimentos passados, presentada abaixo:

6.2.1 - Cálculo do ajuste para perdas baseado no histórico de recebimentos passados.
6.2.1.1 - Nesta metodologia, a perda estimada é calculada aplicando-se o quociente médio de recebimento sobre o saldo atualizado da 

conta de valores a receber e subtraindo-se este resultado do saldo atualizado da conta valores a receber. Em termos matemáticos:
6.2.1.2 - Perda estimada = Saldo atualizado da conta de valores a receber - (quociente médio de recebimentos x saldo atualizado da 

conta de valores a receber)
6.2.1.3 - Para encontrar o valor da variável quociente médio de recebimentos deve-se calcular, primeiramente, a média mensal de 

recebimentos e a média mensal dos saldos da conta de valores a receber para cada um dos últimos três exercícios. Em termos matemáticos:
Média mensal de recebimentos = Total de recebimentos no exercício/12.
Média mensal dos saldos da conta de valores a receber = soma dos saldos mensais/12.
6.2.1.4 - Após o cálculo destas duas variáveis deve-se calcular o quociente de recebimento para cada exercício, dividindo-se a respectiva 

média mensal de recebimentos pela média mensal dos saldos das contas de valores a receber. Em termos matemáticos:
Quociente de recebimento para o exercício x1 = Média mensal de recebimentos do exercício x1 / Média
mensal dos saldos da conta de valores a receber do exercício x1.
Quociente de recebimento para o exercício x2 = Média mensal de recebimentos do exercício x2 / Média mensal dos saldos da conta 

de valores a receber do exercício x2.
Quociente de recebimento para o exercício x3 = Média mensal de recebimentos do exercício x3 / Média mensal dos saldos da conta 

de valores a receber do exercício x3.
6.2.1.5 - A partir dos quocientes de recebimento de cada exercício, calcula-se o quociente médio de recebimento, somando-se os quocientes 

de recebimento dos exercícios x1, x2 e x3 e dividindo-se o resultado da soma por três. Em termos matemáticos:
(Quociente de recebimento para o exercício x1 + Quociente de recebimento para o exercício x2 + Quociente de recebimento para o 

exercício x3) / 3.
6.3 – Dadas as diversidades de ativos e peculiaridades de cada um deles, é possível que, para refletir de maneira mais fidedigna a real 
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situação do ativo, outra metodologia se mostre mais adequada, ou mesmo alguma variação da metodologia sugerida acima.
6.4 - As metodologias também podem variar de acordo com a classificação de risco atribuída a cada devedor (rating). Nesse caso, os 

devedores são segregados em classes com diferentes índices de recebimentos passados, que por sua vez influenciam as expectativas de 
recebimentos futuros.

6.5 - Independentemente de qual metodologia será utilizada no cálculo, ela deverá ser divulgada em nota explicativa, acompanhada de 
memória de cálculo do ajuste para perdas. 

6.2.1.3 - Para encontrar o valor da variável quociente médio de recebimentos deve-se calcular, primeiramente, a média mensal de 
recebimentos e a média mensal dos saldos da conta de valores a receber para cada um dos últimos três exercícios. Em termos matemáticos:

Média mensal de recebimentos = Total de recebimentos no exercício/12.
Média mensal dos saldos da conta de valores a receber = soma dos saldos mensais/12.
6.2.1.4 - Após o cálculo destas duas variáveis deve-se calcular o quociente de recebimento para cada exercício, dividindo-se a respectiva 

média mensal de recebimentos pela média mensal dos saldos das contas de valores a receber. Em termos matemáticos:
Quociente de recebimento para o exercício x1 = Média mensal de recebimentos do exercício x1 / Média
mensal dos saldos da conta de valores a receber do exercício x1.
Quociente de recebimento para o exercício x2 = Média mensal de recebimentos do exercício x2 / Média mensal dos saldos da conta de 

valores a receber do exercício x2.

Observa-se que para calcular o Ajuste para Perdas Estimadas com Dívida Ativa, usa-se o seguinte cálculo:

Para achar o quociente médio de recebimento, o cálculo é feito da seguinte forma:

Perda estimada = Saldo atualizado da conta de valores a receber - 
(quociente médio de recebimentos x saldo atualizado da conta de valores a receber)
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Aplicando os valores às fórmulas, temos:

    > Média mensal de recebimentos = Total de recebimentos no exercício/12
    > Média mensal de recebimentos 2019 = 381.270.413,94 / 12 = R$ 31.722.534,50
    > Média mensal de recebimentos 2020 = 25.374.225,67 / 12 = R$ 2.114.518,81
    > Média mensal de recebimentos 2021 = 48.026.393,19 / 12 = R$ 4.002.199,43
    > Média mensal de recebimentos 2022 = 80.438.267,49 / 12 = R$ 6.703.188,96
    > Média mensal de recebimentos 2023 = 39.556.310,06 / 12 = R$ 3.296.359,17
    > Média mensal de recebimentos 2024 = 1.549.995.198,03 / 12 = R$ 129.166.266,50

    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber = soma dos saldos mensais/12
    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber 2019 = 239.894.308,93/12 = R$ 19.991.192,41
    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber 2020 = 312.622.303,46/12 = R$ 26.051.858,62
    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber 2021 = 737.742.339,29/12 = R$ 61.478.528,27
    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber 2022 = 679.161.830,58/12 = R$ 56.596.819,22
    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber 2023 = 979.910.487,30/12 = R$ 81.659.207,28
    > Média mensal dos saldos da conta de valores a receber 2024 = 1.292.264.222,70/12 = R$ 107.688.685,23

Transformando esses dados em números temos:
    • Perdas Estimada = Saldo atualizado da conta de valores a receber – (quociente médio de recebimentos x saldo atualizado da conta de 

valores a receber), onde;
    • Perda Estimada = R$ 4.456.868.808,68 – (0,51551656 x 4.456.868.808,68);
    • Perda Estimada = R$ 4.456.868.808,68 – 2.297.589.660,40;
    • Perda estimada = 2.159.279.148,28
Baseando-se no item 6.3 da macrofunção, onde diz: “Dadas as diversidades de ativos e peculiaridades de cada um deles, é possível que, 

para refletir de maneira mais fidedigna a real situação do ativo, outra metodologia se mostre mais adequada, ou mesmo alguma variação da 
metodologia sugerida acima.”, utilizou-se uma variação da fórmula apresentada onde foi considerado os últimos quatro anos para o cálculo do 
ajuste para perdas da dívida ativa. 

Os dados extraídos do Tesouro Gerencial consideraram todo movimento credor da conta, conforme mostra tabela a seguir:
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    > Quociente de recebimento para o exercício x1 = Média mensal de recebimentos do exercício x1 / Média mensal dos saldos da conta 
de valores a receber do exercício x1

    > Quociente de recebimento para o exercício 2019 = 31.722.534,50 / 19.991.192,41 = 1,58932663

    > Quociente de recebimento para o exercício x2 = Média mensal de recebimentos do exercício x2 / Média mensal dos saldos da conta 
de valores a receber do exercício x2

    > Quociente de recebimento para o exercício 2020 = 2.114.518,81 / 26.051.858,62 = 0,08116576

    > Quociente de recebimento para o exercício x3 = Média mensal de recebimentos do exercício x3 / Média mensal dos saldos da conta 
de valores a receber do exercício x3

    > Quociente de recebimento para o exercício 2021 = 4.002.199,43 / 61.478.528,27 = 0,06509914

    > Quociente de recebimento para o exercício x4 = Média mensal de recebimentos do exercício x4 / Média mensal dos saldos da conta 
de valores a receber do exercício x4

    > Quociente de recebimento para o exercício 2022 = 6.703.188,96 / 56.596.819,22 = 0,11843756

    > Quociente de recebimento para o exercício x5 = Média mensal de recebimentos do exercício x5 / Média mensal dos saldos da conta 
de valores a receber do exercício x5

    > Quociente de recebimento para o exercício 2023 = 3.296.359,17 / 81.659.207,28 = 0,04036727

    > Quociente de recebimento para o exercício x6 = Média mensal de recebimentos do exercício x6 / Média mensal dos saldos da conta 
de valores a receber do exercício x6

    > Quociente de recebimento para o exercício 2024 = 129.166.266,50 / 107.688.685,23 = 1,199441392

    > (Quociente de recebimento para o exercício x1 + Quociente de recebimento para o exercício x2 + Quociente de recebimento para o 
exercício x3 + Quociente de recebimento para o exercício x4 + Quociente de recebimento para o exercício x5 + Quociente de recebimento 
para o exercício x6) / 6

    > Quociente médio de recebimento = (1,58932663 + 0,08116576 + 0,06509914 + 0,11843756 + 0,04036727+ 1,19944139) / 6  
    > Quociente médio de recebimento = 0,51551656

Assim sendo, o Quociente médio de recebimento utilizado na fórmula da Perda Estima é o 0,51551656.

Considerando todos os cálculos utilizados acima, obteve-se o valor de R$ 2.159.279.148,28 (dois bilhões, cento e cinquenta e nove milhões, 
duzentos e setenta e nove mil, cento e quarenta e oito reais e vinte e oito centavos) de Perda Estimada, o que representa 48,45% da Dívida 
Ativa do Conselho Administrativo de Defesa Econômica.

Em 2023 o valor contabilizado para ajuste para perdas era de R$ 2.916.994.755,83. Em 31 de dezembro de 2024 realizou-se contabilização 
de reversão no valor de R$ 757.715.607,55, portanto o  valor total da conta é de R$ 2.159.279.148,28.
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7. Bens Móveis

Os Bens Móveis do Cade totalizam R$ 10.144.855,10 (milhões), em 31 de dezembro de 2024 e estão distribuídos em várias contas contábeis 
conforme detalhado na tabela a seguir:

Tabela 5 – Bens Móveis

Fonte: Siafi.



DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS 
CONSOLIDADOS & NOTAS EXPLICATIVASRELATÓRIO INTEGRADO DE GESTÃO 18

Analisando a conta de Bens Móveis registrados no Cade, destaca-se que as quatro principais contas, Equipamentos de Tecnologia da 
Informação e Comunicação/TIC, Mobiliário em Geral, Equipamentos para Áudio, Vídeo e Foto e Equipamento de Proteção, Segurança e Socorro, 
representam 93,22% da conta. A conta com maior representação é a conta de Equipamentos de Tecnologia da Informação e Comunicação/
TIC com 75,26%.

A Depreciação Acumulada dos Bens Móveis, registrada no dia 31 de dezembro de 2024 é no valor de R$ 12.302.902,47.

A conta de Software tem registrado R$ 14.431.363,32 (milhões), sendo que R$ 9.896.591,28 (milhões) é referente ao Software com vida útil 
definida, representando 61,78%, e R$ 6.123.296,40 (milhões) referente ao Software com vida útil indefinida, representando 38,22%.

Para a amortização, o valor acumulado até 31 de dezembro de 2024 é de R$ 1.588.524,36 (milhão).

O Siads ainda não está com o intangível implementado. Assim que o sistema liberar a migração do intangível será feito o lançamento e 
atualização da amortização.

8. Softwares

Tabela 6 – Software

Fonte: Siafi.
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Em 31 de dezembro de 2024, O Conselho Administrativo de Defesa Econômica apresentou um saldo de R$ 2.514.453,95 relacionados a 
Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar a Curto Prazo. Trata-se de pagamento de pessoal e suas obrigações, conforme 
observa-se na tabela a seguir:

Em 31 de dezembro de 2024, o Cade apresentou um saldo de R$ 143.395,57 na conta de Fornecedores e Contas a Pagar a Curto Prazo. 
A seguir apresenta-se uma tabela com os principais fornecedores e os saldos em aberto:

9. Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais a Pagar a Curto Prazo

10. Fornecedores

Tabela 7 – Pessoal a Pagar

Tabela 8 - Fornecedores

Fonte: Siafi.

Fonte: Siafi.
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A seguir, um breve resumo do que se refere a cada contrato com os fornecedores mencionados:

    > Voetur Turismo e Representações - Contratação de serviços de agenciamento de viagens para voos regulares internacionais e domésticos;
   > Kluwer Law Internacional B.V – Reconhecimento de passivo referente ao contrato 14/2021;
   > Fundação Getúlio Vargas - Reconhecimento de passivo referente ao contrato 19/2019;
  > Serviço Federal de Processamento de Dados – Prestação de serviços especializados de gerenciamento de conexões à rede Infovia 

Brasília e serviços adicionais para atender as necessidades do Cade.

As Demais Obrigações a Curto Prazo registradas no Balanço Patrimonial consolidam as consignações, convênios e instrumentos congêneres 
a pagar, depósitos não judiciais, precatórios, obrigações com entidades federais e transferências financeiras a comprovar - TED.

Em 31 de dezembro 2024, o Cade apresentou um saldo de R$ 15.878.764,55, constituído conforme tabela a seguir:

11. Demais Obrigações a Curto Prazo

Tabela 9 – Demais Obrigações a curto prazo
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Fonte: Siafi.

Das obrigações registradas neste subgrupo, no quarto trimestre de 2024, 95,63% é referente a Transferência Financeira a Comprovar – TED, 
recebida diretamente do Fundo de Direito Difuso onde o objeto é aprimorar processos de trabalho do Cade com a adoção de boas práticas e 
inovação, por meio da disponibilização de novos serviços digitais para usuários internos e externos e de acesso a informações gerenciais para 
tomada de decisão e controle em processos.

Em 31 de dezembro de 2024, o Cade apresentou o saldo de R$ 2.108.553,23 na conta Demais Reservas. Esse valor é referente ao processo 
de reavaliação de bens móveis, conforme macrofunção 020335 – Reavaliação e Redução ao Valor Recuperável.

Os atos potenciais ativos estão representados no quadro a seguir:

12. Demais Reservas

13. Atos Potenciais Ativos

Tabela 10 – Atos Potenciais Ativos

Fonte: Siafi.
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Os atos potenciais passivos estão representados no quadro a seguir:

O item Obrigações Conveniadas e outros Instrumentos Congêneres a Liberar representa 3,78% e refere-se ao Termo de Execução 
Descentralizada (TED), pendente de repasse em 31 de dezembro de 2024, de nº ED 698989, firmado com a Fundação Universidade de Brasília 
– FUB e ED ED1AAEPQ, firmado com a Secretaria da Receita Federal do Brasil.

As Obrigações Contratuais a Executar representam 96,22% dos atos potenciais passivos do Cade e compreendem o controle sobre os 
contratos celebrados pela Administração Pública na figura de contratante, visando a obtenção de bens e serviços com terceiros.

Em 31 de dezembro de 2024, o Conselho Administrativo de Defesa Econômica demonstrava em seu balanço patrimonial o valor de R$ 
97.058.735,85 (milhões) referente a obrigações contratuais, provenientes de parcelas de contratos a serem executados. Na tabela a seguir, 
apresenta-se a composição dessas obrigações contratuais.

O item “Garantias e Contragarantias Recebidas” representam 51,40% dos atos potenciais ativos e são referentes as garantias contratuais 
das empresas que prestam serviços na sede do Cade.

No Cade o item “Direitos Conveniados e Outros Instrumentos Congêneres” representam 48,60%, e referem-se aos Termos de Execução 
Descentralizadas (TED) firmados pelo Fundo de Direitos Difusos e o Cade e corresponde aos Termos nº ED 697512, ED 697907 e ED 948270 
e tem como objetivo a adoção de boas práticas e inovação, por meio da disponibilização de novos serviços digitais para usuários internos e 
externos e de acesso a informações gerenciais para tomada de decisão e controle em processos.

14. Atos Potenciais Passivos

Tabela 11 – Atos Potenciais Passivos

Tabela 12 – Obrigações Contratuais

Fonte: Siafi.

Fonte: Siafi.
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As variações apresentadas na Tabela 12 são decorrentes da execução dos contratos de fornecimento de bens, renovações de contratos de 
aluguéis e serviços ou das baixas dos contratos encerrados.

Na tabela a seguir, relaciona-se os contratos mais significativos.

Tabela 13 – Contratos
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Fonte: Siafi.

A seguir é apresentado um resumo dos principais contratos em relação a Tabela 13:
    1. JMT SERVIÇOS E LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA LTDA - Contratação de serviços continuados terceirizados;
    2. DISBRAVE ADMINISTRADORA DE BENS IMOVEIS LTDA - Locação do imóvel (terreno e edificação) sede no Cade, situado no setor de 

edifícios de utilidade pública norte (SEP/norte), entre quadra 515, conjunto d, lote 4, asa norte, Brasília;
    3. CONSULT MIDIA COMÉRCIO E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA LTDA - O objeto do presente instrumento é a contratação de serviços 

especializados de desenvolvimento de sistema, manutenção e sustentação de sistema, por meio de pregão eletrônico, para atender as 
necessidades do Cade;

    4. RCS TECNOLOGIA LTDA – Contratação de empresa especializada na prestação de serviço continuado de apoio técnico especializado 
para atuação no conselho administrativo de defesa econômica - Cade, localizado em Brasília/DF;

    5. EXEMPLUS COMUNICAÇÃO E MARKETING LTDA - Serviços de planejamento, organização, coordenação e execução de eventos; 
    6. VERTICAL EMPRESA DE VIGILÂNCIA EIRELI – Contratação de serviços continuados de vigilância armada e desarmada;
    7. CLIMATICA ENGENHARIA LTDA - Manutenção Predial;
    8. NETSAFE CORP LTDA - Aquisição de equipamentos de proteção de rede;
    9. COMERCIAL LENA LTDA - contratação de serviços técnicos especializados de serviços de operação de infraestrutura e atendimento 

à usuários de Tecnologia da Informação e Comunicação;
    10. BRS SUPRIMENTOS CORPORATIVOS S/A - Serviços continuados de outsourcing para operação de almoxarifado virtual, sob demanda, 

visando ao suprimento de materiais de consumo, via sistema web disponibilizado pela CONTRATADA;
    11. VOETUR TURISMO E REPRESENTAÇÕES LTDA - Contratação de serviços de agenciamento de viagens para voos regulares internacionais 

e domésticos;
    12. TECHBIZ FORENSE DIGITAL S.A - Contratação de serviço de atualização de licenças com manutenção e suporte técnico da solução 

de software de investigação, análise e revisão colaborativa de grande volume de dados nuix, para atender as necessidades do conselho 
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administrativo de defesa econômica (cade);
    13. TELTEC SOLUTIONS LTDA - Contratação de empresa especializada, mediante Sistema de Registro de Preços, para prestação de 

serviços de implementação de solução para avaliação de vulnerabilidades em ativos de tecnologia da informação e aplicações web;
    14. MASTER ENGENHARIA E SEG PATRIMONIAL LTDA - Contratação de serviços continuados de segurança contra incêndio e pânico, 

abandono de edificação e primeiros socorros, por meio de “brigada de incêndio”, para atender o Cade;
    15. CLIMATICA ENGENHARIA LTDA - Serviços de operação e manutenção dos sistemas de ventilação, sistema central de ar condicionado 

e refrigeração;
    16. NEOENERGIA DISTRIBUIÇÃO BRASILIA S.A. - Fornecimento de Energia Elétrica;
    17. RCS TECNOLOGIA LTDA – Apoio Técnico Especializado de Comunicação;
    18. REAL JG FACILITIES S/A - Contratação de serviços contínuos de limpeza e conservação predial;
    19. IRON MOUNTAIN DO BRASIL LTDA - Serviços comuns de tratamento técnico e guarda de acervo arquivístico;
    20. LG IT TECNOLOGIA E COMUNICACOES EIRELI - Contratação para fornecimento de Solução de Telefonia IP, aparelhos telefônicos, 

sistema de tarifação, suporte e garantia pelo período de 60 (sessenta) meses e treinamento para toda a solução, para modernização do 
sistema de telecomunicações nas dependências do Cade;

    21. RCS TECNOLOGIA LTDA – Apoio Técnico Especializado de Tradução;
    22. ESPACO & FORMA MOVEIS E DIVISORIAS LTDA - Contratação de serviços de confecção e instalação de divisórias, portas e acessórios, 

bem como de remanejamento (montagem e desmontagem) de divisórias, além do fornecimento de peças e acessórios e aquisição, fornecimento 
e instalação de isolamento acústico, nas dependências do Cade;

    23. CARRO & CARRO LOCADORA LTDA - Contratação de serviços continuados de transporte terrestre de passageiros em representação 
do Cade, aferidos por quilômetro rodado, a serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra;

    24. GREEN4T SOLUÇÕES TI LTDA - Contratação de serviço de implementação solução de sala segura - continuado apenas quanto ao 
item 5;

    25. SERVIÇO DE PROCESSAMENTO DE DADOS - Contratação da empresa pública - serviço federal de processamento de dados – 
Serpro, para a prestação de serviços especializados de gerenciamento de conexões à Infovia Brasília e serviços adicionais para atender as 
necessidades do Cade;

    26. INSTITUTO PUBLIX PARA O DESENVOLVIMENTO DA GESTÃO PÚBLICA S/S LTDA - Serviços de consultoria especializada para a 
implantação de metodologia OKR (Objetive and Key Results) na Gestão Estratégica do Cade;

    27. GEN3 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, SERVIÇOS, PRODUTOS E NEGÓCIOS EIRELI - Contratação de empresa especializada, 
mediante Sistema de Registro de Preços, para prestação de serviços de implementação de solução para avaliação de vulnerabilidades em 
ativos de tecnologia da informação e aplicações web;

    28. CONNECTOR ENGENHARIA LTDA - Serviços de copeiragem;
    29. BRASOFTWARE INFORMATICA LTDA - Contratação de empresa para fornecimento de Subscrição de Softwares Microsoft por meio 

do Sistema de Registro de Preços;
    30. BLOOMBERG FINANCE L.P - Assinatura anual de acesso ao serviço Bloomberg Professional da Bloomberg L.P;
    31. EUROMONITOR INTERNATIONAL RESEARCH & CONSULTING LTDA - Assinatura Anual da base de dados "Passport" da Euromonitor 

Internacional;
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    32. MCR SISTEMAS E CONSULTORIA LTDA - Contratação de direito de uso dos softwares Adobe Acrobat Professional DC;
    33. PERSONNALITÉ SOLUÇÕES ADMINISTRATIVAS - Contratação de serviços de operação de sistemas de sonorização e comunicação 

(áudio e vídeo);
    34. BRASOFTWARE INFORMATICA LTDA - Contratação de empresa para fornecimento de Subscrição de Softwares Microsoft por meio 

do Sistema de Registro de Preços;
    35. VIP SERVICE CLUB LOCADORA E SERVIÇOS LTDA - Contratação de transporte terrestre ou agenciamento/intermediação de 

transporte terrestre dos servidores, empregados e colaboradores;
    36. TIM S.A. - Contratação de serviços de tecnologia da informação e comunicação, de serviços de telefonia.

Ariatã Faria
CRC nº DF 023607/O-4

Contador do Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
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A seguir, segue o detalhamento das Demonstrações Contábeis:

    1. Balanço Patrimonial
    2. Demonstrações das Variações Patrimoniais
    3. Balanço Orçamentário
    4. Balanço Financeiro
    5. Demonstrações dos Fluxos de Caixa
    6. Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstrações Contábeis
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Balanço Patrimonial



DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS 
CONSOLIDADOS & NOTAS EXPLICATIVASRELATÓRIO INTEGRADO DE GESTÃO 29



DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS 
CONSOLIDADOS & NOTAS EXPLICATIVASRELATÓRIO INTEGRADO DE GESTÃO 30



DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS 
CONSOLIDADOS & NOTAS EXPLICATIVASRELATÓRIO INTEGRADO DE GESTÃO 31

Demonstrações das Variações Patrimoniais
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Balanço Orçamentário
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Balanço Financeiro
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Demonstrações dos Fluxos de Caixa
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Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido


